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Sabedoria é não entender 
 

Não entendo. Isso é tão vasto que ultrapassa qualquer entender. 

Entender é sempre limitado. Mas não entender pode não ter 

fronteiras. Sinto que sou muito mais completa quando não entendo. 

Não entender, do modo como falo, é um dom. Não entender, mas 

não como um simples de espírito. O bom é ser inteligente e não 

entender. É uma benção estranha, como ter loucura sem ser doida. 

É um desinteresse manso, é uma doçura de burrice. Só que de vez 

em quando vem a inquietação: quero entender um pouco. Não 

demais: mas pelo menos entender que não entendo. 
 

(Clarice Lispector) 



 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa pretende investigar os conceitos de trabalho, práxis e atividade (trabalho) docente, 

compreendendo-os como fundamentais para a reflexão sobre a formação humana e o fazer 

pedagógico. O trabalho é entendido em seu sentido ontológico, como atividade vital do ser 

humano e como forma de produção da existência; a práxis se apresenta como ação consciente 

e transformadora que supera a mera reprodução, configurando-se como categoria central para 

o despertar do fazer pedagógico; e a atividade (trabalho) docente é analisada como prática 

específica da profissão de ensinar vinculada tanto às determinações sociais quanto às 

possibilidades de emancipação no campo educacional. A problemática central desta pesquisa 

se orienta pela seguinte questão: de que maneira o trabalho docente na educação infantil do 

município de Fortaleza é concebido e orientado pelos documentos oficiais, e como esses 

documentos articulam as categorias trabalho e práxis no cotidiano dos/as professores/as? Temos 

como objetivo geral analisar os documentos que orientam o trabalho docente, identificando as 

categorias trabalho e práxis para discutir como esses conceitos se apresentam nessas diretrizes. 

Como objetivos específicos, pretendemos compreender a categoria trabalho, notadamente o 

trabalho estranhado/alienado na sociedade capitalista; analisar o significado de trabalho docente 

e investigar o sentido da práxis como categoria de análise em sua relação com o trabalho 

docente. Esta pesquisa caracteriza-se por ser bibliográfica, teórica e documental, pois envolve 

levantamento de literatura especializada sobre a temática e análise de obras dedicadas às 

categorias de práxis, trabalho, trabalho docente e formação humana. Adotaremos como base, 

inicialmente, as seguintes obras e autores: Marx (1844), Engels (1816), Kosik (1995), Sousa Jr. 

(2015, 2010, 2021), Saviani (2007), Oliveira (2008), Oliveira e Nunes (2017), Basso (1998), 

dentre outros.  Sob a ótica do materialismo dialético, pretendemos conhecer a realidade para 

buscar sua transformação e, nessa perspectiva, analisar os documentos norteadores elaborados 

pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza para as práticas pedagógicas dos 

profissionais da educação infantil. Pretendemos, assim, suscitar reflexões e questionamentos 

acerca do trabalho docente, com vistas a uma práxis que vá além da mera conformação, 

contribuindo para uma real transformação da realidade vivida, a qual poderá ser favorecida pela 

formação continuada dos professores, gerando uma práxis refletida que confronte a prática 

alienada. 

 
Palavras-chave: práxis; trabalho; trabalho docente. 



 

 

ABSTRACT 

 

 
This research aims to investigate the concepts of work, praxis, and teaching activity (work), 

understanding them as fundamental for reflecting on human development and pedagogical 

practice. Work is conceived in its ontological dimension, as a vital human activity and a means 

of producing existence; praxis is understood as conscious and transformative action that goes 

beyond mere reproduction, becoming a central category for the awakening of pedagogical 

practice; and teaching activity (work) is analyzed as a specific professional practice, linked both 

to social determinations and to the possibilities of emancipation within the educational field. 

The central issue of this research is guided by the following question: how is teaching work in 

early childhood education in the municipality of Fortaleza conceived and oriented by official 

documents, and how do these documents articulate the categories of work and praxis in the 

daily lives of teachers? The general objective is to analyze the documents that guide teaching 

work, identifying the categories of work and praxis in order to discuss how these concepts are 

presented in such guidelines. The specific objectives are to understand the category of work, 

particularly alienated work in capitalist society; to analyze the meaning of teaching work; and 

to investigate the sense of praxis as a category of analysis in its relationship with teaching work. 

This research is characterized as bibliographic, theoretical, and documentary, since it involves 

a review of the literature on the subject and the analysis of works dedicated to the categories of 

praxis, work, teaching work, and human formation. The theoretical foundation is based on 

authors such as Marx (1844), Engels (1816), Kosik (1995), Sousa Jr. (2015, 2010, 2021), 

Saviani (2007), Oliveira (2008), Oliveira and Nunes (2017), Basso (1998), among others. From 

the perspective of dialectical materialism, this study seeks to understand reality in order to 

transform it, analyzing the official guiding documents prepared by the Municipal Department 

of Education of Fortaleza for pedagogical practices in early childhood education. Therefore, 

this research intends to raise reflections and questions about teaching work, aiming at a praxis 

that goes beyond mere conformity, contributing to the real transformation of the experienced 

reality, which may be fostered by teachers’ continuing education, thus generating a reflective 

praxis capable of confronting alienated practice. 
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“práxis, trabalho e formação humana”



o “processo institucionalizado”, envolvendo a formação humana, considerada de modo geral, 













na Educação Infantil, nesta se tratando de um “[...] suporte 

de desenvolvimento de aprendizagem.”

deficiência ou outras necessidades especiais, tendo como “[...] função identificar, elaborar e organizar recursos 

específicas”. Trecho extraído do documento “Orientações pedagógicas para a Educação 
Inclusiva e Diversidade” elaborado pela Secretaria Municipal de Educação d

Trecho extraído do documento “Orientações pedagógicas para a Educação Inclusiva e Diversidade” elaborado 



Adriano Araújo destaca que “[...] qualquer trabalho que se proponha a analisar a 

antídoto para o puramente retórico”, justificando



•

•

“A pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias é a que especificamente interessa a este trabalho. Trata

assunto, com o objetivo de permitir ao cientista “o reforço paralelo na análise de suas pesquisas ou manipulação 
de suas informações” [...]. A pesquisa bibliográfica pode
de toda a pesquisa científica”. In: MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. 

“A modalidade teórica de pesquisa pressupõe que você irá trabalhar com um arsenal bibliográfico suficiente e de 

caso, não há a obrigação direta de promover objetos experimentais”. In: MEZZAROBA, Orides; MONTEIRO, 





especialmente, os “Manuscritos Econômicos Filosóficos” de 1844 e Friedrich Engels, 

amente, “Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem” de 1876, 

— —



–
–

Assim cabe ressaltarmos o que diz Marx (2008, p. 25) ao afirmar que “o trabalhador não 

poder efetivar sua atividade.” Aqui Marx elucida a 



afirmação "capital vivo” destaca o quanto o trabalhador é dependente e vulnerável em relação 

“Guerreiro Menino”

trabalho por si só “dignifica o homem”, conceito que não se encontra na perspectiva marxista. 

À luz da ontologia esta letra traz o trabalho como essência da vida ao afirmar que “o 

sonho é sua vida e a vida é o trabalho”, sugerindo assim que o trabalho é uma ( e não a) parte 

A letra também afirma que “sem o seu trabalho o homem não tem honra” e adiciona que 

“sem a sua honra, se morre, se mata” sugerindo que a perda do trabalho pode levar a uma perda 



pai de família assalariado, vítima do carrasco capitalismo “selvagem”.



















—







—

—









(2008, p. 13) afirma que Marx traz uma crítica aos “pressupostos ideológicos hegelianos através 

da mediação histórica do trabalho humano na formação do ser social” e “ao primado da 

es humanas”.

Marx: “Manuscritos Econômico Filosóficos”, de 1844, uma discussão introdutória sobre a 

https://www.queroestudaralemao.com.br/as-vogais-com-trema/#elementor-toc__heading-anchor-3


No contexto da alienação/estranhamento, o trabalho fixado no objeto é a “coisificação” 

https://www.queroestudaralemao.com.br/as-vogais-com-trema/#elementor-toc__heading-anchor-3
https://www.queroestudaralemao.com.br/as-vogais-com-trema/#elementor-toc__heading-anchor-3




como operação técnica, em nome de uma suposta “eficácia” mensurável. Essa padronização 



— —

como mercadoria, algo que deve ser “entregue” ao aluno de forma fragmentada, se

o estudante passa a ser tratado como “cliente” ou “produto”, invertendo a lógica da formação 

— —

—

—



o aplicador de uma metodologia definida por “especialistas” ou por organismos externos à 











verdadeiramente humana quando possibilita ao educando “ler o mundo” antes de “ler a palavra”







o “processo institucionalizado”, envolvendo a formação humana, considerada de modo geral, 





“adimplir” essa dívida, passa a fornecer sua energia e trocar seu tempo de vida por mer

















—

—

—

—



—

—

Na abordagem de Reggio Emilia, Loris Malaguzzi (2016) propõe o conceito das “cem 

linguagens da criança”, defendendo que ela se expressa de múltiplas formas: pela fala, pelo 

—



Assim, o campo “corpo, gestos e movimentos” revela como o desenvolvimento motor 

está ligado à autonomia e à comunicação. O “escuta, fala, pensamento e imaginação” convida 

a valorizar a linguagem como meio de expressão do pensamento. O “traços, sons, cores 

formas” permite a criança experimentar o mundo de maneira sensível e artística. Todos os 

—



—

O cotidiano da educação infantil, longe de ser um “tempo de espera” para a 

—

—

—

“terceiro educador” (Malaguzzi, 2016), pois o ambiente ensina tanto quanto o adulto e o grupo.



—

—

— —



—

—

—



—

—

— —



— —













—







—

—



—

—















•

•

•

•

•

•

•

•

•

•



• –

•

•

•

•

•

•



“Fortalecer as práticas pedagógicas de qualidade” é uma das frases de impacto que 

O subtópico ao qual faço referência está nomeado com o seguinte título: “O papel do 

projeto formativo para o fortalecimento e para efetivação da proposta pedagógica das IEI”. 

–

– “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo: os homens se 

educam entre si, mediatizados pelo mundo”

“o educador precisa ser educado”

uma instância superior que “corrige” ou “conduz” o 



–

Portanto, é fundamental superar a ideia de que cabe ao coordenador “formar” o 

A noção de “qualidade” utilizada ao longo da proposta aparece frequentemente 



único profissional, como se cabesse a ele/ela o papel de “formador/a dos/as formadores/as”, 

lembrava que “o educador precisa ser educado”, enfatizando que nenhum sujeito dev

pedagógico/a não é um sujeito “acima” dos/as professores/as, mas um profissional que 



—

das instituições. Nesse sentido, utilizar o conceito de “território” requer intencionalidade 



—

considerar a “realidade social, cultural e econômica da comunidade escolar” (art. 4º).

—

—



— —







a evolução educacional em Fortaleza nos últimos dez anos” trazida pela profess



— —



— —

—

—



— —

—

—





–



–

–





— —







—

—

















na Educação Infantil, nesta se tratando de um “[...] suporte 

de desenvolvimento de aprendizagem.”

deficiência ou outras necessidades especiais, tendo como “[...] função identificar, elaborar e organizar recursos 

específicas”. Trecho extraído do documento “Orientações pedagógicas para a Educação 
Inclusiva e Diversidade” elaborado pela Secretaria Municipal de Educação d

Trecho extraído do documento “Orientações pedagógicas para a Educação Inclusiva e Diversidade” elaborado 



—

—







—







—

—

“educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante”








